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AntoDÍo A, Pessoa Lima
Informações & Noticias fsíãcm f nataç sabendo pude ella se acluiva-j rondou

a casa ;1 noite e nada conseguindo vo-
milou então o desaforado boletim;

Nfio tendo havido queixa privada e
nflo se verificando o disposto no art.
270 do Código Penal, an auetoridades
não podiam «verificai' o crime, procu-
rei/não o paradeiro da desditosa 07'phâ»,
palavras do boletim do infame, quan-
do era sabido que a desditos» moça
achava-se em casa de ura digno paren-
to ; mio lembrando-se elle, de estúpido
que 6, que esla diligencia se devia dar,
lançando elle mão da moça como pre-
tendia,

E' certo quo a Justiça devia aím in-
tervir por meio do denuncia contra o
maldito I). Juan, cm virtude do art.

Soubemos por telegramma ter falle-
cido no Camocim, em avançada eda-
de, o nosso venerando amigo, cujo no-
me encima estas íuetuosas linhas.

O triste acontecimento oceorreu na-
quella cidade no dia 2õ de Fevereiro
ultimo, pela manhã, e conforme sabe-
mos, embora ja bem velhinho, todos
lamentam o dosapparceimento eterno
de uni homem de bem

Elleetivamente, o fallecido nao dei-
xa um desgosto e, embora falliveis os
homens, Antônio d'Andrade nílo pra-
tioou, em toda sua longa e preciosa
vida, um aeto censurável, tendo tido
Bempre o cuidado de pautai-os pelas
regras da mais louvável condueta, teu-
dente ao rigoroso cumprimento dos de-
veres cívicos e religiosos. Como homem
publico, jamais incorreu numa falta no-
tarei, nem mesmo tractando-so de pon-
tualklade, tendo jd quasi cego deixado
o emprego que exerceu elevadamente
na Estrada de Ferro de Sobral, onde
conquistou aílecfos.

Como particular, ninguém soube jul-
gar e aconselhar melhor do que elle
que personificava a justiça, o critério,
a elevaçflo de sentimentos, a pruden-
cia e a resignação. Symbolo da hones-
tidade, nfto couseguio fazer fortuna,
mas ponde sempre viver com indo-
pendência e, educado e sabendo edu-
car nos sãos principios da religião do
Crucilicado, exercia christãmeute a ea-
ridade, confortava os desvaiidos, acon-
selhava bondosauiente aos amigos, teu-
do conseguido angariar as mais siuce-
ras dedicações.

Morreu como um justo, cahindo so-
bre o seu corpo inanimado as iagri-
mas sentidas da familia e amigos, que
vêem uo seu desappareeimeuto eterno
a perda de um amigo bom e leal.

Membro de uma das mais importam
tes familias do Estado, Antônio de An-
drade Pessoa Lima nasceu no ,dia 1 de
Julho de 1823 e era filho de Gonçalo de
Andrade Pessoa e D. Maria Zeferina
Pessoa, sendo Gonçalo Pessoa irmão do
Senador Francisco de Paula Pessoa e
de João de Andrade Pessoa Anta, mar-
tyr da liberdade em 1824, quando foi
fuzilado ua Praça dos Martyres; hoje
Passeio Publico, na Fortaleza.

Antônio d'Andrade cazou-se em 29
de Junho de 1848 e do seu consórcio
houve 16 lilhos, dos quaes existem
apenas três que são : José Philadelpho
Pessoa de Andrade, Antônio Plilladèl-
pho Pessoa e Francisco Pessoa de Britto.

Deixou 13 netos e (3 bisnetos. São
seus netos o 2.° tenente do exercito
Andró Bernardino Chaves e Francisco
Nelson Pessoa Chaves, filhos de sua
filha D. Cândida Celsa Pessoa Chaves'
casada que foi com o Tenente Coronel
Francisco Nelson Pessoa Chaves, de-
pois casado com D. Maria Carneiro
Chaves; Raimundo Nonuato Pessoa e
D. Gerv.iz de Andrade Pessoa; José
Pessoa Barretto, Maria Òdetti Pessoa
Barretto e Alayde Barretto de Lemos
Duarte, lilhos de sua filha Bemviuda
de Andrade Pessoa Barretto cazada
que foi com o Capitão Ordonio Bar-
retto, sendo D. Alayde casada com o
Dr. Francisco de Lemos Duarte; Ho-
racio Pessoa e D. Fraucisca Pessoa Na-
varro; Maria PessoaBritto, Adorsindo
Pessoa Britto e Humberto Pessoa
Britto, filhos de pua filha D. Fraucis-
ca Pessoa Britto, casada que 6 com
Francisco Pereira Britto, residentes uo
Rio Graneis do Sul- Os seus bisnetos
b8o lilhos de D. Gerviz, Francisco Nel-
bou e Fraucisca Pessoa Navarro.

•<¦

Representem estas linhas as notas
flentidissimas de nossas condolências
a todos da Exma. familia do pranteado
amigo possuidor de uma alma nobre
e justa; e especialmente abraçamos
eentidamente ao nosso dedicado e dis-
tlncto amigo Cel. José Philadelpho
d'Andrade Pessoa e a sua Exma. con-
eorte D. Maria José.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos iíoispitáes
de Loneles, Escossia e ff*âi-isj
Oo-n.sno.ltas e Operações
das 8 ás IO e cias 12 á-s 4.

CousuLToiuo:Rua Ia Boa Vista 24—52

WALMIR
E' este o sympathico nome de mais

um esperançoso sobralense, nascido,
entre sorrisos, no dia 2-"> do corrente.

Aos seus digníssimos progouitores, o
distineto e humanitário clinico Dr. Ma-
noel Marinho de Andrade e D, Gemi-
plana de Pinho Pjsssoa Andrade apre-
sentamos as nossas c.ordiaes felicita-
ções, fazendo votos sinceros para que
Walmir represente o encanto e as do-
curas do lar paterno.

Üucrois 
ter um sanguo puro ? U^ai o

Elixik dh Gahnauba k Sucupira
Composto,

De seu passeio á Fortaleza voltou ao
seio de sua ISxma. familia o dos ami-
gos que muito o estimam o nosso pre.
sadissimo amigo Coronel Ma.uoel Ar-
Unir da Frota, figura proeminente do
grande partido que apoia o Exmo. Sr.
Presidente do Estado Coronel Dr. Mar-
cos Franco Rabello e, om boa hora,
eleito presidente da Câmara Munici-
pai d'esta cidade.

,-tf.» .
Uai attestado como o que abaixo publi*

caiuos, basta para fazer a repútaçilo univer-
sal á "Euiulsílo du Scott " O abaixo assig-
nado Doutor em medicina pela Faculdade do
líio dn Janeiro, Medico closjj*Io3gitaèá do
Porto-Alegre, a dos desta cidade. Miseri'
cordia, Usiipticoiicia Portugueza, Asylo do
Carmo, Associação dos Empregados do Cbm-
mercio, Ex-Dolegado de Hygiene, Ex-Inter-
no o Ex chefe de Clinica do diversos hosph
taes Europeus o Brazileiros (por concurso
publico), medico militar por doÍ3 annos
junto da Brigada Policial, etc.

Attesto quo lia 28 annos de úfanosa vida
clinica tem sempre empregado a "Enuflsao
de Scott", dos Snrs, Scott cü Bowne, do
Nova .York, sempre com súrpreliendente
BÔeito o quo affinna. mais, porque só a tão
maravilhoso preparado, dovo hoje a existérir-
cia, do seu próprio filho Francisco Oliveira
de Macedo; ó o máximo, o a maior das ver-
dades, quo se pode, o dove dizar: hôjo este
mocinho goza saudo, o om grando aprovei*
tamento, (requenta o grande gymiuisio AN
fredo Gomes do Hio do Janeiro, Alem da
verdade, lin este que juro sob tè de meu
grau.

Dr- Francisco do Macedo.
"Campos, Hio do Janeiro."

»-e*
Em transito para Carathetis, passou

ueata ciciado o illustre deputado fede*
ral por este Estado Dr. Gentil FaU\'lo,
que, eiu companhia do sua virtuosa
progenitora e distinetissima irmã, vae
visitar a sua terra natal. Tor falta de
aviso em tempo, poucos foram os ami-'gos 

que foram cumprimentai-o na Es-
taç&o da Estrada de Ferro. Ao que sa-
bemos, pouco se demorará no Cara-
theiis o illustre deputado, por ter de om
breve tomar parte nos trabalhos do
Congresso, convocado extraordinária-
mente.

Optiuia viagem desejamos ao digno
representante cearense.

lixir de Nogueira é o depura-
tivo que continua a dominar
;ecu!o presente, devido ás eu»
reies que tem proUizid-i.

no
ras

De Meruoca, estiveram a passeio
nesta cidade, os nossos dignos amigos
Snrs. capitão João Tertuliano Maga-
lhaes e José Ferreira Firmo.

REVISTAS ILLOSífÜOAS
Por todos os vapores—'Foxx-jG^oxXj

Careta, ivEajUio 8 outras
revistas, recebe e vende, á-

Praça .Soniuior Piqueira
£-24 Joaquim da Su,veira Borues.

De sua excursão ao Rio Grande do
Norte chegou também o nosso estima-
dissimo amigo Dr. Joflo da tíilva Sau-
tos, a quem este hebdomadário deve
relevantes serviços, (iue, ao lado de
sua exniu. familia que aqui o aguarda-
va, frúa as maiores venturas--síío 03
nossos votos. Ao distineto amigo apre-
scutamos os nossos cumprimentos.

ADVOGADO
0 <Bá João é&arfim ck cP. $k$m
AC0BITA. CAUSAS CÍVEIS fi 00JIMKKCIAI5S

MEDIANTE CONTRACTO

II
Pela leitura dos jornaes que circu-

Itírtí em todo o l'aiz, parece-me, queem torno da Iiópublioa, se opera unia
obra dó transformação social, illumiua-
da pelo fogo dos idejaes dos monar-
chistás que, na phasp actual, unidos
por um laço de eohesao partidária, tra-
balham com esforço e tenacidade nu-
ma propaganda cia restauração da Mo-
narehki do Brasil.

Insuilados pelo manifesto do sr. d.„,
Luiz de Bragança e Crlíans, elles, os ar-
raigados partidários do velho regimen
decaindo, aspiram fundar uma nova
era sobre sólidos princípios e erigir um
uovo throrio por sobre os escombros
do quo existiu outr'oru, derrocando as-
sim a nossii forma de governo repu-
blicano implantada desde o dia Jõ de
novembro do 1889.

Talvez que essa expansão monarchi-
ca, que muito longe ainda está de ser
uma realidade, já tenha conseguido an-
gariar algumas adhesões de meia du-
zia do pessoas hypnotiaadas pelos at-
tractivos fiigacòs do manifesto do sr.
d. Luiz,

Nilo tem faltado mesmo quem já n&o
haja atirado, pela bocea dos jornaes.
quantas phrases insulfcuosas á Kepubli'-
ca e á sua actual forma de governo.

Stto do sr. d. Luiz as palavras quetranscrevo—tópico de uma carta ques. alteza dirigiu ao sr. dr. Vicente de
Ouro Preto :

«Por graça de Deus e acclamaçtto do
povo, foi a nossa Familia outr'ora col-
locada á frente da Naçílo Brasileira. O
nosso dever 6, pois, licar perpetuamen-te ás ordens da Divina Providencia o
á disposição da nossa Pátria, para ser,
nos momentos da crise que se apresen-
tum, o seu supremo recurso, o seu in-
strumeuto de unidade, cohesão e gran-
dez a».

Nu verdade, o.isas palavras de s. ai-
teza muito promettem; mi substancia
ellas exprimem a manifestação viva de
um coração ardente de moço palpitam
te do patriotismo; mas seja-me 

"licito
confessar a franqueza: as nossas idéias
livres de accordo com a força evolutiva
do tempo repellem essa tentativa de
monarchiá propalada por esses que
plafcohicamento ainda sonham com ella--pobres náufragos políticos que se
apegam a essa tubòa de salvaçáo.

Cremos que não será a dynastia de
Bragança que prognostique, como as
pombas da Chaonia, um futuro áureo
ao Brasil, dando-se mesmo, por um
insuòcèssô de momento, o advento da
Monarchiá nesta porção de terra sali-
ente que se chama America,

Moço como sou, o, por uma como
idyosiuerasia minha, prefiro mesmo
estar vendo gravado no centro do nos-
so vexillü o symbolo da Republica do
que a coroa do imperialismo monar-
chico uo frontespieio dos nossos edi-
íleios.¦ As testas coroadas, para mim, re*
presentam o contrapeso de uma aristo-
cracia prepotente e poderosa, dotada
de graças e mercês, com o poder de
pôr e dispor das coisas publicas da
Nnçáo.

Tenho ódio a esses magnatas que no
fastigio do poder, refestelados em ma-
cias poltronas, dirigem os destinos da
península Ibérica.

Falem pelos jornaes os sectários do
regimen vencido; editem pamphletos
incendiados ; enrouqueçam gritando
nos comícios públicos, manifestando os
seus sentimentos; exaltem as exce.Ueu-
cias da hestauração, emquanto uós dei-
xamo-nos licar mesmo aqui com a Re-
publica nessa lenga-leiiga de rabellis-
tas com marretas.

O mais 6 um sonho ephemero que
percorre inquietando o cérebro fluetu-
ante de alguns despreoecupados.

P&irss-ão IPlllxo.

ADVOGADO
B Gcf. Jcú èàtiUiáò do Cimamí'
ACJülilTA CAUSAS CÍVEIS, CKIJIES fi

CO.MJIUIÍCtAES
MEDIANTE CONTE ACTO

Residência—S. BENEDICTO (4-12]

bases do ensino de que eSo carecedo-
res.

E'dever dos pães procurarem ins-
trtiir os lilhos, para que estes possam
preencher seu destino quando homem
e cidadão o estamos convencidos de
(pie, mais adiante,o listado os auxiliará
também no cumprimento d'esse dever,
uma vez (pie a instrucção ó uma ga-ruutia e uma riqueza, ao mesmo tempo
individual o social.

Aos Snrs. Newton Craveiro o Cravei-
ro Fl-lho, auxiliados por distinetos so-
bralonses, que pensam justamente queem matéria de instrucção nenhuma
despesa é sacrifício, devemos a creação
d'essa casa de instrucção, onde serão
envidados todos os esforços, para quesejam adoptadosos melhores methodos"- 40
de ensino, cuja diíiusão prepare o
alumno para o exercieio de úteis pro-físéO-és, a par da religião da moralida-
de e do dever.

Para o magistério, foram escolhidos
homens dignos e comprehendores do
elevado sacerdócio (pie vão exercer, os
quaes saberão bem nppücar o principioeconômico da divisão do trabalho.

Recommendamos aos ,Snrs. pães de
família a leitura dos Estatuto* e Rega-
lamento interno do "Gabinete" por
onde se vô que, sem grandes despôsas,
a mocidíule sobralense e os emprega-
dos do commercio participarão do eu-
sino primário e secundário de portu-
guez, francez, arithmetica, geographia
e escripturação mercantil e d'outras
matérias que o alumno desejar appren-
der, para o ensino das quaes serão
eontruetudos professores competentes,
conforme o auxilio que obtiver esse fu-
turoso estabelecimento de instrucção.

Aproveitem, pois, os que encaram
a instrucção como o primeiro dos bens
e procurem inscrever-se uo respectivo
livro de matrículas.

Parabéns aos fundadores So Gabinete
de Leitura Sobralense.

rpes, darthros secco.-; o huaiidos, uzãr
de Carnaúba e Sucupira

do citado Código, mas tor-

o Elixir
Composto,

-~-Jr I -*-<• «E""—

O QUE HA?

ey
Ü canalha tenente

Acha-se entre nós o estimado cava-
lheiro Alfredo Caneua, digno represem
tante de uma das mais conceituadas
casas commerciaes de Pernambuco, que
tem a firma Gomes de Mattos, tr-
mão & Comp.

*$-»—
ommus, boubas, cancros, uza.r o Elixir
de-Carnaúba e Sucupira Composto'

De Sant'Aaua, andou nesta praça, o
nosso distineto amigo Sr. Capitão Mi-
jniel Bruno Soares.

--,,-<
(\f\ auuos de experiências magníficas
Ol/tcm o depurativo Eíaxir de Cah-
NAUUA 13 SUUUIUUA COMPOSTO,

!}J||E|| DE LFíilíRá SOBRALENSE
De elevado 'alcance 6 certamente a

creação entre nós de uma Sociedade,
cujo louvável tim principal ó propor-
cionar aos jovens sobralenses o desen-
volvimento intellejçtual, por meio da
instrucção que tanta influencia exerce
no destino do homem.

O Gabinete manterá uma bibliotlieca
e uma escola nocturna, abrangendo o
ensino primário e secundário, o que
muito aproveitará, principalmente áòs
empregados do commercio, uma vez
que, conforme sabemos, os Snrs. ue-
gociautes darão aos seus empregados a
necessária ii herdade, para que estes,
auxiliados eguahuente por seus pães,
possam couveiiieufemente assentar as informações que nos deram, o canalha,

A epigraphe supra foi dada a um bo-
letimque esse patife que se chama An-
tonio Waudériey fez distribuir na ves-
pera de sua partida d'esta cidade, o
que, lia muito, era reclamado pela
maioria da população. De começo, ig-
uoravamos porque esse indigno solda-
do do Batalhão Militar do Kstudo es-
tava sendo tão antipathisado, mas elle
próprio se incumbio de demonstrar íi
saciedade qual o motivo de ser repel-
lido, em especial pela CíÀsSE Aims-
TICA, activa e zelosa, que nelle vio o
chacal humanado, mettido numa farda
de tenente.

líypocrita como ó, couseguio elle il-
ludir a bôa fé de alguns sobralenses
qüe acolheram'no hospitaleiramente, a
ponto de terem-no acompanhado ao
seu embarque, entro poucos, o Revmo.
Padre João Evangelista Alves .0 o Sr.
Capitão Norberto Frota. Não seja de
extranhur que .só agora a Imprensa in-
dependente levante o alarme contra
e33e typo immoral que, nfio podendo
completar a sua obra de aiironta aos
brios sobralenses, teve a petulância de
fazer distribuir o boletim que abaixo
transcrevemos, assim como o que, em
represália, foi-lho sacudido nas ventas
na oceasião em que embarcava.

Esse patife, recouhecendo que devia
estar na prisão da qual aqui escapou,
atira 110 boletim um repto ás auetori-
dades, ignorando, porem, que, si não
fosse a intervenção louvável (e a elle
proveitosa) do um parente da orpha a
que se refere, estaria talvez agora en-
tre as grades da prisão, em vez de ir
por ahi afora, se gabandu a uns do que
pretendeu e negando a outros a aueto-
ria do facto escandaloso e revoltante.

Tractava-se de um facto meliudrosis-
simo em relação a uma moça sem pro-
tecçao paterna, mas de familia, e po-
bre sim mas não miserável no sentido
jurídico.

Coutradictorias as versões e dizendo-
se geralmente que o patife insinuava a
moça, para iunocental-o, ao passo que,
em ausência delia, gabava-se da con-
quista que havia feito, esperava-se que
se desse o rspto projectado para ter lo-
gar o procedimento de justiça.

Escandaloso por demais, e inviável
talvez, seria o embarque da orpha em
companhia do deslavado 1). Juan, que,
sekundo so aílirma, já tinha accommo-
dado com as suas fardas algumas ve3-
tes da infeliz; mas, para evitar a pos-
sibilidade da aíFropta aos brios sobra-
lenses, deliberaram alguns parentes
d'ella que um d'elles a acolhesse em
tempo e foi o que se deu. Segundo as

nando-se publico o crime ; d'outra for-
ma, só por meio de queixa e tfto so-
mente na qualidade de representante
da olleudida, ex-vi do art, ^75 do mes-
mo Código.

Eis porquê o sr. tenente Wanderley
d'aqui sahio ridicularisaudo as aueto-
ridades. Demais, esse infame parece
ter por habito gabar-se de conquistas
e a Justiça nao deve expor a maior es-
candalo um facto duvidoso, tanto mais
quando «se deve presumir honesta to-
da a mulher recatada, emquanto não se
prova o contrario»,

Antes não se ouvia falar da honra
da orphã eni questão e só esse misera-
vel veio desassocegal-a e manchar o
nome, pelo menos de uma mulher re-
catada, que era bem acolhida nas casas
das melhores familias d'esta cidade.

Não fosse o respeito devido aos su-
periores hierarohicps d'esse canalha
embusteiro o traficante, talvez nao ti-
vesse elle d'aqui sabido sem o recibo
que merecia.

E basta.
Leiam-se os boletins:

«O QUE HA?
O mais revoltante constrangimento

a uma orpha, que sem as formalidades
legaes, sem a destituição da tutora ua-
ta, e sem ser requerido o respectivo de-
posito, está coagida, em uni lugar ig-
norado.

Foi ella arrastada da rua do Oriente,
da casa materna, e urge que a justiça
faça cessar tanta selvageria.

Procurem os auetoridades averiguar
este crime, procurando o paradeiro da
desditosa orphã».

«VAE-TE MALDICTO
Tenente Wanderley

Hoje,fia 10 o :.!0 da manhã, deixará pa-
ra sempre a terra sobralense esse pro-
stituido e infeliz filho da terra de Ca-
neca e Nunes Machado, que por alguns
mezes esteve exercendo indighàméute
o cargo de ccmmandante da força po-
licial aqui.

Justo e digno de louvor e esse acto
do honrado sr. Coronel Presidente do
Estado, mandando recolher ao batalhão
esse infame seduetor de pobro3 órfãs,
forasteiro de alma vil o coração corrup-
to que durante sua estadia nesta, cida-
de den provas evidentes de sua falta de
caracter para exercer qualquer cargo
do responsabilidade, pois alem do fraco
e covarde ô um calloteiro desavergo-
nhado. '

Vae-fe maldito: é a phraseque neste
momento sae dos lábios de todos osso-
bralonses dignos !

Yno-to maldito! diz o silvo da loco-
motiva que arrasta o comboio em que
vae esse reíinadissimo bandido !

Vac-te maldicto eternamente mal-
dicto, paru sempre, diz o vento que
açoita, pelo descampado dos nossos ba-
irros, onde este profanador da nossa
moral, exerceu toda sorte de immora-
lidades. Ah miserável um solemue ba-
nho de casca de vacca nos lombos des-
se salafrário, não vingava a afronta fei-
ta á familia Sobralense.

E não fosse a hospitalidade o gene-
rosidade dos homens de Sobral, esto
sevandija estaria hoje matando perce-
vejoem um dos quartos da cadeia de
Sobral, junto com o seu collega «La-
logo».

Vamos, terminar, dando parabéns ao
povo sobralense e a todos os ofleudldos
e ameaçados pela retirada desse safar-
dana e caloteiro na,to, de consciência
podre e que é inegavelmente a des-
honra do disciplinado Batalhão Mili-
tar do Estado. Ao benemérito e hou-
rado Presidente do Estado pedimos o
respectivo castigo para o sr. tenente
Wanderley, «emineute» porrista sô
diguo de fazer «fachina». Que o diabo
leve da terra sobralense esse negro
ruim e não o traga mais nunca, sao 03
nossos votos.
Cruz das Almas, 22 de Fevereiro de 1913.

Os jiesjios da Passeata».

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Piajtauciio R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Polieliniea e Assistência á Infância do

T?.±o do Janeiro
Consultas :—das S ás Io da manhã

e de 1 ás [> da tarda.
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EPICEDIQ
A' morte de Rio Branco

Rrazil! Brazil! que Infortúnio
Tao grande o que hoje te abala!
Tal que a dor que te avasaala
Cera o pasmo, o espanto, o horror!..
.Deixam torvns tempestades
Seus formidáveis efFeitos...
Sfio teus términos estreitos
P'ra conter tamanha dor!

Nas vascas cVessh agonia
Freme*te o peito oíteganfce,
Que a gloria mais radiante
Desmaios sollre fcnmbem,
De iiniotas plagas :1s vezes
Como que um óbice irrompe
Une a marcha ao mundo interrompe
K a vida aos povos detém.

Tor uiAo pérfida, cruenta
Fohte o golpe arremessado,
Que, fundamento vibrado,
Foi tocar-te o ooraçfto !...
Ah! como ei Io te adorava!
Como tu o estremecias!..;.
Foi-sfi elle, e em mar de agonias
Te engolffis, clamando em vfto!...

Tu eras o seu orgulho,
Seu maior contentamento,
Seu mais grato incitamento,
Perenne sonho de amor.
Nada mais o estimulava
K lhe excitava a energia
Que a tua soberania,
Tua grandeza o esplendor.

Quem aos supremos domínios
Te instaurou jus mais idôneo,
Dilatando um patrimônio
Que inda o tempo ampliará?
Quem mais terno ás galas tuas
Juntava um novo adereço,
Como essas jóias uüiu preço
De Acre Missões e Amapá?

Ninguém. No ardor do servir-te,
De avocar teus árduos pleitos,
De assegurar-te os direitos,
Nfto o excedia ninguém.
Foi elle que ante luzeiros,
No congresso de Batavia,
Eepulsando a prisca iguavia,
Impoz teus foros também.

E no entanto e* ja bem morto!...
Eil-o mudo, frio, inerte!...
Já mio ha quem o desperte !
Mesmo tu clamas em váo!...
Das eminências tombado,
Ao limo, ao pú devolvido,
No sarcóphago sumido,
Jaz o egrégio cidadão !...

Nao! também nao pôde o geuio!
P'r'o astro alem resvalado,
Mesmo quando despenhado,
A queda é nova aacençflo;
Assim das raias mundanas
A'ssummidades da historia,
A's culrainancias da gloria
Passa o incuto varão.

Si cahiu, foi qual no occaso,
Entre pompas e opulendas,
A jorrar inaguiíiceucias,
Majestoso tomba o sol,
Para, após a noite sombria,
Cada vez mais portentoso,
Surgir mais esplendoroso
Tao deslumbrante pharol.

Como o sol também te arrojas,
Por soberba trajectoria,
N'uma orbita de gloria
Por entre as grandes nações.
Ah! quão longe irás um dia
Com filhos d'essa estatura!...
Já teu nome alem folgara
Em luminosos padrões.

Sim, Brazil! presumo os tempos,
Esses tempos venturosos,
Em que leitos grandiosos
Teus fastos illustrarfto.
Praz-me ate*, rompendo areanos,
Perscrutando altos eventos,
Devassar oommetimentos
Que ainda occultos te estão.

Camuct, Fevereiro dc 1913.

J03é Fortunato Brandão.

O :^JM3-A.TEl-~Sabbado, 1 de Março de 191$
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SOFFRIA HA 18 MEZES
Sobrado, 15 de Maio do 1883.

Illmo. Sur. Pharmaceutico Major Jo-
Bé Franci&co de Moura.—Parahyba.

Tendo om Dezembro do nano pas-sado, comprado a V. S. 2 vidros de um
preparado denominado ELIXIR DE
CARNAÚBA E SUCUPIRA COMPÔS-
TO para ápplíçnr a um meu compadre
quo sofina do dartros ulcerosos, já a 18
mezes, sem quo tivesse obtido melho-
ra com o uso da Salsa e Caroba e de
outros remédios, de que usava paraesto mal, venho- sciontiíiear a V. S.
que o meu compadre aeba-so perfeita-
mento bom da dita moléstia e por elle
venho agradecer a V. S. a lembrança
de ma applicar tão efficaz remédio.

Podendo fazer desta carta o uso que
quizer.

Convém notar que durante o trata-
mento não interrompeu elle o uso d'a-
quello remédio senão para tomar os la-
xantos que mo aconselhou, era de van-
tagem elle usar.

Sou do V. S. Am." Cr.0 Obr.°.
José' Braz Pereira.

A' venda em todas as Pharmaoias
O Drogarias e ca3asde Droga3 de todo

o BRAZIL
Agente nesta, cidade :

Vicente Adeodato Carneiro.

MO CLUB DOS DEpCBHtSl
O Festival de Domingo

Revestiu-se do máximo fulgor o bello
festival que, sob a direcçâo do maestro
Donizetti Goudim, domingo ultimo, o
progressista e distingui.do «Club dos
Democratas» promoveu e ollereceu aos
seus associados.

Ao meio dia, presentes todos os sócios
da egrégia corporação e suas exmas.
famílias, fez a, oitvcr/urcüix festa artisti-
ca, executando bella peça no piano, a
gracil senhorita Maroquiriha Vergni-
aud, que deu cabal o completo desein-
penho ao seu papel, Depois foi oxecu-
tado todo o selecto programma, fazen-
do-se musica suave o encantadora no
vasto salão do «Club», que parecia liar-
monisado por um blandicioao concerto
de harpas eoleas.

O piano e a flauta, o bandolim e o
violino esparziám por aquelle ambien-
te, u'um delicioso consórcio de sons,
as doçuras sem par de uma orchestra
maviosa, que nos retemperava o ser.
sob a acçao suavíssima de uma cantata
celestial.

O festival terminou ás três horas da
tarde, deixando em todos os que o as-
sistiram a maia duradoura impressão.
Os que n'elle tomaram parte musical
se houveram com o melhor brilbantis-
mo, cumprindo, porem, destacar a se-
nhoritaMaroquinha Verguiaud e exma.
sra. D. Naninha P. P. Mendes, que re-
cèberam geraes applausos.

Felicitamos ao «Club» pelo optimo
resultado do festival, e o incentivamos
para que elle continue a cultivar em
seu seio o gosto pela sublime arte mu-
sical.

•J: *

Amanha, á noite, haverá no «Club»
duas sessões cineinatographicas com
escolhido programma novo constante
de seis litas aqui nunca exibidas, das
quaes se destacam—a Boíiemia com
7UU metros, Ron, RòY com (JÜU metros
e Vísinho e visiNHÁ, muito cômica,
de Max-Linder.

A primeira sessfto começará ás 6 1/2
horas da noite e a segunda ás 8 em
ponto. Terminou sua gestão, no passa
do mez de Fevereiro, o operoso e in
fatigavel director Piragibe Mendes, as-
sumindo a direcçâo de Uarço corrente
o digno director José Leoucio de Au-
drade.

Enotorio o afflictivo estado
em que se achava

Encena, 24 dc Julho do 1896.
Sr. Antônio José Rabello.
Coinprpmetti-me a inforranl-os dos re-

sultados quo obtivesse om meu ostado
do sonde depois que usasEO do Eiixir de
Carnaúba o Sucupira; que Vrnc. mui
criteriosamente propag&o.

lí' notório nesta povoação o aft'litivo
estado cm que me achava, som que o
uso constante de medicamentos me trou-
xesse esso mais ligeiro alivio. Em boa
hora, porem, lembrei-me de ouvil-os a
este vospeito trazendo om resultado a
applicação quo me fizeram do referido
modicamonto no us.j do qual não tar-
darão a so manifestar as mais lisonjei-
ras melhorai'-. Hoje acho-mo restabele-
eido graça a este poderoso especifico
do rbeumatismo o da syphylis devo meu
tratamento.

Resta-me agora agradecer a Vracs. a
boa applicação que iizerão-me do tão
approvoitavel medicamento.

D'esta farão Vmcs. o uso quo lbe
convier.

De Vmos. Att'. Cro. e Obr\
Antônio Daniel de Carvalho.

A' venda em todas as Pharmacias e
Drogarias e casa3 de Drogas de todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro
-+&*-

Amanha terá logar, na Egreja Matriz,
o baptizado de Benedicto, filho do nos.
so amigo Capitão Manoel Rodrigues
dos Santos que escolheu para padri-
nhos do baptizando o Excmo. Snr. Ce-
neral Pinheiro Machado e sua virtuosa
consorte Excma. Snra. D. Benedicta
Braziliua Pinheiro Machado, os quaes,
por sua vez, mandaram procuração para
o Snr. Dr. Clodoveu dc Arruda e
Excma Snra. D. Fraucisca Rodrigues
do? Santos.

Tosse — Febre— Dores no pei-
to—Tuberculoso

Desanimado do curar-me, depois de
estar um anuo tuberculoso, com muita
tosso, sobretudo á uoite, febre, dores
no peito, escarros de sangue, suando
muito durante a noite, sem tomo e muito
fraco, descrente dos remédios, pois, já
havia tomado todos os que me indica-
ram, resolvi usar como experiencio final,
o celebre "REMÉDIO VEGETARIA-
NO DE ORHMANN," e hoje devo a
minha salvação a este REMÉDIO VE-
VEGARIANO que actuaudo de uma
maneira poderosa, sobre meus pulmões,
curou-me completamente da tuberculo-
so em mais de 2 mezes, como affirmam
commigo os diversos médicos que me
trataram.

Alberto Sanches.
Passagom do Credito, 18—.Barcelona.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmaoias—Vidro 9(5800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

Escrevem-nos dessa localidade:
E' esta umaphraso sublime que sym-

bolisa a cruz, em que expirou o Divi-
no Redemptor da humanidade; è o
mais puro emblema intimamente con-
oretisado em toda espécie humaua. Pela
maia negra aberração da natureza, po-
rem tem tido, este vocábulo a mais tris-
te siguiiicaçao, n'este logurejo, servido
pela estrada de ferro de Sobral.

Foi assim que Ignacio Rodrigues e
seu irmfto João Rodrigues assassinaram
brutalmente, uo dia 2(J de Janeiro pro-
ximo findo o infeliz Sebastião Pereira
da Silva á pouco mais de um kilometro
distante d'esta localidade, digna dò me-
lhor sorte quando este embriagado, bus-
cava a casa de sua residência, lugar
denominado—Camaúba-preta.

S. Cruz que de poucos dias apenas
começava a divisar no norisonte uni
raio de trauquillidade, foi logo desper-
tada d'este curto lethargo pelas estre-
pitosas detonações.

No momento, em que a população
fora alarmada, e assim assustada forma-
va vagas reflexões á respeito, era jus-
tauieute n'esse momento em que o in-
nolensivo Sebastião exualava o ultimo
suspiro, atravessado por trez bailas de
rewolver. E ainda mais, nfto satisfeito,
sedento de vingança e ira o criminoso
Ignacio Rodrigues, diante um cadáver,
cujas roupagens eram outras tantas do-
bras de sangue, pega de um . cacòte
com que bate ainda barbaramente no
corpo inerte, e já frio e livido cadáver !

Sebastião Pereira era casado, traba-
lhador e cumpria á risca os seus tra-
tos e deixa a mulher ainda de resguar-
do de um dos dous filhos que ficam na
orphandade.

Este facto causou seria indignação
no animo de todas as pessõaB sensatas
e criteriosas, que vem aqui o cumulo
da perversidade, ao passo que os as-
sassiuos continuam a transitar pelos
arrabaldes, vindo mesmo a localidade,
armados de rifles. E o que é mais de-
gradaute é Francisco Rodrigues, paedos dous criminosos dizer em plenomercado, com ares de valentão : Os
meus filhos mataram um cabra cuja
acção eu aprovei soberanamente c em.
breve tempo Mes continuarão a vender
carne come d'antes.

0 delegado do Ipú, tendo conheci-
mento do oceorrido pelo Snr. Manoel
Pereira, pae da victima, sendo que to-
dos habitam n'aquelle termo, logo no
dia seguinte telegraphou ao sub-dele-
gado d'aqui, Jcaó Calixto para que este
capturasse iucontineute os criminosos,
os quaes amanheceram cortando carne
no mercado de S. Cruz; mas suecedeu
que quando o destinatário recebeu o
telegramma já os criminosos o todos os
demais sabiam ao pé da lettra os dize-
res do mencionado telegramma. Ora,
isto ê o que se chama desrespeitar o
principio da auetoridade, escarnecer
das leis e o verdadeiro ludibrio da
sociedade! Todos sabemos que um te
legramma é inviolável, para cujo fim
sao collocados empregados em cada
estação. E como nao se guarda esta in-
violabelidade integra? E' obra do pro-
gresso, dirá algumas.

A obra do progresso segundo o affir-
ma e prova a historia universal, tor-
nou-se lenta, penosa e sobretudo la-
boriosa : de um lado Roma sujeita ao
governo despotico de Romulo ; do ou-
tro, Roma sujeita ao Sceptro de Au-
gusto.

Pois bem, a lei e* como a verdade,
deve Be manifestar luminosa pura e
immacülada, tendo por lema a justiça
que consiste em dar a cada um o que
é seu. Já passou a idade media, o tem-
po miserável do vandalismo e já sumiu-
se na voragem do século o governo
dictador do Accioly. A aurora bemfa-
zeja surgiu no norisonte da nossa pa-
iria no governo fecundo de esperança
do Coronel Franco Rabello. O pendao
de liberdade já tremulou, desde as va-
randas do mais formoso palácio até a
mais humilde eabana do pastor, garan-
tindo a todos o restabelecimento da lei
e cumprimento da justiça. E: tempo.

A cadeia é o lugar dos assassinos,
maximé quando se mata por perversi-
dade e sem motivo plausível, como pra-
ticou Ignacio Rodrigues e João seu
irmão na pessoa do infeliz Sebastião
Pereira. Sem preceder lueta de espécie
alguma, na oceasião em que seguiam
os três, indo Sebastião adiante, fora
sorprehendido por Ignacio, que o at-
tinge com trez bailas, cravando a ultl-
ma o craueo do infeliz.

Agora o publico e o sensato leitor
syndique d'esta historia negra que se
passou, aqui j.unto a esta localidade
e forme o seu juizo imparcial, tirando
depois a ilação. O que desejamos é a
punição exacta do crime, tal qual foi
perpetrado.

E n'este firme desiderato appellamos
para as autoridades sensatas e critério-
sas do Ipú, por serem o porta-voz ua
restauração da lei, o verdadeiro balsa-
mo e forte lenitivo ás agruras da espo-
sa viuva e firme esperança das crianças
orphans.

Ouvimos ao mesmo tempo uma voz
potente e mysteriosa: Cada virtude
tem sua coroa, cada mérito a sua re-
compensa...

Voltarei, caso seja preciso.
S. Cruz, S de Fevereiro de 1913.

XJxxx. m,orad.or,

NOTA:—E diga-se que o governo
nao tem rasfto em dar caça aos crimi-
uosos, como está fasendo no Cariry e
noutras zonas Só applausos têm me-
recido as auetoridades que cumprem
os seus deveres.

Não precisa pagar carregador oompran-
do malotaa de mão na Cualbira.

FALLECIMENTOS

Falleceü no Domingo p, lindo, 23 do
corrente, o interessante João, lilho do
nosso amigo Capitão Manoel Rodrigues
dos Santos. Embora tivesse apenas o
aunos de edade, avaliamos a dor dos
seus estremecidos pães, aos quaes en-
viamos os nossos sentimentos.

Falleceü nesta cidado, segunda-feira
passada, victima do antigos padocimon-
tos o sr. José Francisco das Neves, na
avançada odí.do de 83 aunos.

Paz a sua alma.

PÜBLIGÂQÕESAFEDISO
VIAJANTE ILLUSTRE

Polo horário do segunda-feira 24 do
corrente, passou por esta Povoução, com
dibtino a Oaiathcíis, o eminente depu-
tado cearense Dr. Gentil Ealcão, dan-
do-nos assim o prazer do conhecol-o
pessoalmente, tondo sido por esta ocea-
sião rocibido pelos amigos do Riu chão,
com grande recepção, tondo faltado em
nome do povo Rinch&oenee, o Sr. A.
Zabulon encarregado du sorviço do
açudo Tttcundubn, e cm seguida o Dr.
Palhano. ex-eucarregado do mesmo.

O eminente deputado por sua vez
agradeceu a fineza dos amigos de Ria-
chão, mostrando-se peuhorndo.

Riachãol 25 de Bevereiro de 1913,
Tbi.oro.az £1. Pessoa,

AGRADECIMENTO
ao Dr. Nicodemos Cysne

Cumpro e grato devor de agradocer
ao Dr. Nicodemos Cysne a pericia e
solicitude, com quo tracteu o meu que-
rido filhinho Abado, acommetido de le-
bres dc deatição om gràa olevadissimo.

Esperava ou a cada instanto ver sue-
cumbir a iuuoceuto creaturinlia, cuja
vida, mercê do Deus, devo ao distincto
esculapio. ,

Antes mesmo de concluir o seo curso
medico, ja o talontoso acadêmico subo
alliar a proficiência aos dotes do cora-
ção—dedicação e abnegação, fazendo
de Bua nobre profissão sublimo sacer-
docio.

Na impossibilidade do saldar tão
crescido debito de gratidão apresso-me
em coufessal-o, bypothoeando ao joven
Dr. Nicodemos o meu profundo reco-
nhecimento.

SaufAnua, Fevereiro 1913.
Vicente de Paulo Sabino,

Médicos illustres e conheci-
cidos attestam o poder eu-
rativo do "Iodolino de
Orh"

Attesto que teuho applicado com
grande proveito na minha clinica o Io-
dolino do Orh.

Dr Francisco Fajardo.
Rio, 11 de Outubro de 1904.

Tenho a satisfação de affirmar o re-
sultado satisfatório alcançado pelos do-
eutos a quem tenho prescripto o prepa-
rado Iodolino de Orh, e julgo um bom
suecedaneo do Óleo do figado de ba-
calhau.

Rio de Janeiro.
Du. Antônio Fbrarri,

Vice-director do Hospital de S* Se-
bastião.

Attesto que om vista dos excellentes
resultados obtidos em minha clinica com
o Iodolino de Orh, para as enfermidades
consumptivas, anemia, lymphatismo,
rachitismo, otc , renunciei ao emprego
do óleo de figado do bacalhau, que na
maioria dos casos neutraliza os bons
efieitos, com as perturbações gástricas
que produz.

Dr. Walter Gomes Ribeiro.
S. Paulo, 4 de Março de 1906.

0 «Iodolino do Orh,» approvado pela Junta
de Hygiene, ó o precioso suecedaneo de Óleo
de Figado de Bacalhau, das emulsões e das
preparações iodadas; formulado especial-
mente para o tratamento de creanças e pes'
soas anêmicas. Indicações : .Limphatisino,
rachitismo, anemia escroplmlose, eacrophula-
tuberculose, diarrhéas infecciosas, pulmo-
nares, ete.
Vende se em todas as Droga*

rias e Pharmacias
Cada garrafa 5£8oo
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

FALTARIA A UM DEVER DE G-RATIDÍO
Parahyba, 18 de Fevereiro de. 1884.
Illmo. Snr Pharmaceutico José Fran-

cisco de Moura.
Faltaria a um dever de gratidão, se

deixasse om silencio, o considerável be-
neficio que acabo de receber do V. S.

Como sabe havião 2 annos que eu
soffria de uma moléstia dartrosa em um
dedo da mão direita, e que para esto
incommodo não sò esgotei os recursos

que mo foram ministrados por quitai
todos os médicos desta Capital como
ainda despersuadime de meu restabe-
lecimento cum o uso da Salsa Caroba e
Manacá (da qual usei cinco vidros) co-
mo da Snlsaparrilha do Bristol bom
como do outros preparados do que usei:
e assim descontento fui pelo kou em-
pregado o Sur. Antônio Rabello, acon-
solhado a usar do seu efficai- ELIXIR
DE CARNAÚBA E SUCUPIRA, com
o qual Mchu-me restabelecido, tendo
U;;ado do cinco vidros, que comportam
a metade ou pouco mais á'cstes outros
das í;ah;as quo asei.

Considerando portanto quo prestava
um serviço a quem como eu solFria, de
iguul moléstia, venho por meio d'esta,
fazer publico as altas propriedades de
seu ELIXIR, o protestar-lhe o reco-
nhecimento quo lhe tributo.

Podendo V. S. hizer desta o uso quoIho convier.
Sou de V. S. Am0. Att0. Obr°.

Antônio Ferreira de Farias*
AVenda em todas as Pharmacias

e Drogarias e casas de Drogas de todo
o BRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

Eiixir de Mururé Caldas
Illmo. Sr. Bernardo Caldas.
Um empregado da rainha casa soffria,

ha muito tempo, de foridas polo corpo
e fortes dores rheumaticas, quo o pri-
vavam de qualquer serviço o o faziam
levar existência penoza.

No intuito de libortal-o desse viver
de soffrimentos e de o fazer voltar ái
suas oecupações, por ser um excelleutc
ompregado, fil-o tomar, muito3 medica-
montos, mas, iufelizmento sem re3ul-
tado.

Foi então que o fiz tomar o seu Eli-
xir de Mururé Caldas, o as molhorau
não so fizoram esperar.

Em facj desse resuitado, sompre que
so me depara um caso indentico, tenho
aconselhado o seu preparado e o effei-
to tem sido prompto, produzindo sempre
curas radicaes.

Cumpro, portanto, um dever de hu-
mauidade, levando ao sou conhecimento
esses factos e autorizando-o a que faça
desta o uso quo iho convier.

Do Vmc. Cr.a Att."
desunia lieis Dias da Silva

Agente nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.

IRREGULARIDADES NAS
EVACUAÇÕES

DORES DE CABEÇA
Eu, abaixo assiguado, declaro, em be-

neficio da humanidade soffredora, que
padecendo ha muito tempo de enfarta-
mento do estômago, irregularidades nas
evacuações e dor de cabeça continua,
devido segundo creio a má digestão, fi-
quei curado completamente com as "PI-
LULAS ANTIDYSPEPTIOAS DE O.
HEINZELMANN."

Major Joaquim M. do Couto,
D. Pedrito—Rio Grande do Sul. „,
Firma reconhecida.

Gôéerüação utii: % Ãlulas
ANTIDYSPEPTIOAS do Dr. OSCAR HEIN*
ZELMANN tem os vidros embrulhados em«Rótulos Encarnados,» sobre os «Rótulos» vae
impressa a «Marca Registrada,» composta da«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo*
nogramma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOAS
do DR. OSCAR HEINZELMANN, que nao
npresentarera este.s signaos devem ser recu-
sadas como falsificadas.
Vende-se em todas as -pharmacia8

e drogarias
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

lixir de Mururé Caldas
Parahyba, 21 de Setembro de 1907.

Illmo. sr. farmacêutico Bernardo Caldas
N/Cidade.

Cumpre-me, em primeiro lugaiycum-
primentar v. exc, polo bom êxito que
colhi, fazendo uzo do vosso precioso
ELIXIR DE MURURÉ' CALDAS, que
mo veiu trazer o vigor de que ha mui-
tos annos me achava impossibilitado,
devido ao intolerável rbeumatismo. Ro-
corria diversos medicamentos mas de-
balde.

Agora, graças ao preparado de v.
exc, acho-me completamente restabele-
cido, pelo que me confesso grato.
S.Luiz do Maranhão, 10 de agosto de 905,

Custodio Couto.
Todos os produetos do Sr. Barnardo Calda»

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogam
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula; na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Ru»
da Aurora,ena «Pliarmacia Monte» do j)har-maceutico João F. do Monte, á Praça do
Mercado. Em Cainocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho, e no Ipú,
na «Loja Caratheíis» de Luiz Jacome de
Mello, e «Pliarmacia Iracema», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges,
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LLOYD BRAZÍfflRO
»-V y>

Esperado do Sul u 24 deste vae
ao Maranhão com escala pela
Amarração. Regressando a este
porto a 3 de Março próximo, se-
guirá pira o Recife, tocando nos
portos intermediários. Este va-
por dispõe de cxcellerites com mo-
dos para passageiros de primeira
classe c recebe carga de toda es-
pecie.

Tracta-se com
Os AGENTES '.

Albuquerque & Cia.
Camocim, 14 de Fevereiro de 1912.

¦+«+-

MOTOB
Vende-se um de força de tres

cayallos a tratar com
Onria-jQ-O 2v_exxc3.es.

SEMPRE PROGREDINDO
Attesto quo taudo, por espaço cie dois

anuos, soffrido horrivelmente de uma
graude ulcorft sobro o })nnis, a qual não
bò mo trazia om permanente mnl estado
do saúde, como progrediu, augmeutando
Bempre em tamanho, apezar de procurar
eu estirpal-á, étritiregaudo mesmo a
cauterisação, além do outros meios eu-
rativos que me foram indicados cuja
acçüo sobre o mal foi Bempre impro-
ficua.

Hoje, porém, estou completamente
Bâo com o uso que fiz de quiivze garra-
ias do Ehxir ele Nogueira, Salsa, Ca-
roba e Gnayaco, preparado pelo phar-
maceutico João da Silva Silveira, a
quem concedo o direito da fazer desta
minha declaração o uso que lhe con-
vier.

Pelotas, 12 do Janeiro de 1889.
FilANCISCO JOSIÍ DA CRUZ

Rua do São Domingos, junto ao Sr.
Barreiros.

Vende-se nas bons pliarmacia a o dro-
garias do.-ta cidade.

Casa Matriz -PELOTAS
Bio G-x-ai-n-d-e «âo B-u.1

CAIXA POSTAL,66.
Deposito Geral e Casa Filial

Eua Conselheiro Saraiva, 14 e 16
CAIXA POSTAL,US
RIO DE JANEIRO

-+++-

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E PERRUQINOSO, LE

BABTHOLOMEÜ & CIA- (SÜCCESSORES)
INFALLTVEL NA CURA

da anemia, chlorose, moléstias do
fígado e todos os incommodos

das senhoras.
ÇJxlíoos farbioaates =

F. Carneiro & Guimarães
24, Rua Marquez de Olinda

2? e 3T13. am. t> ix c o.
Vende-se era todas as drogarias e

pharmacias do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joeiquim det, Silveira Borges.
-+»4-

"fflSTPfO JOSÉ DE ALENCAR"
E3te estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do ipü' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pehis Exatos. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças
Quem deejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Direetor, que os
anvietrü pelos correio

IPÜ' 1912.
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% ãmÈimem® d@ Cigarros

O HOMEM QUE SABE
é o homem cuja opinião elevemos coni*
siderar. Na medicina, "o homem que
sabe" é o medico, um facto que bem co-
nhecemos nas grandes crises da vida, A
grande maioria da Faculdade Medica
«Teste paiz

de Scott
cuja composição, mérito e ef ficaciá co-
nhece, e na qual deposita inteira e posi-
tiva confiança.

"Attesto quo tenho em-
pregalo em innumeros
casos durante dezenove
annos a Emulsão de Scott,
principalmente na segunda
infância, tendo obtido re-
sultados «urprendentes;
assim como em todas as
moléstias coneumptivas,
em qualquer epocha da
vida."
Dr. ÂNGELO TAVARES.

Rio de Janeiro.
Í^£g_3-M-£3-_^r'

/PT«§\

"Attesto que a EmuIiSo
de Scott de óleo de fígado
de bacalhau, com hypo*

f: photphitos de cal e soda, é
um excellente preparado,
com o qual tenho obtido
resultados vantajosos, nos
casos de escrofula, tosses,
debilidade em geral, etc"
Dr. ANTÔNIO MARÇAL,

Belém, Pará.

'Já l SEMPRE QUE
8 FRÂSOOS TENHAM

ESTÁ MARCA. 852
Si££m*s®8X33m2mm&&aa3mBBamsssg£m

Aluga-se 
a Praça da Bôa-Vis-

ta, um grande Salão, próprio
para oficinas de marcineiro, sa-
dateiro etc, com 5 portas de fren-
je. Quem desejar alugal-o, diri-
ta-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 do Janeiro de 1913.

piano a vencia
Vende-se um importante pia-

no de licl.cstein, atractar com
Antônio Pereira de Menezes.

SOBRAL
(4-4)

Malotas de mão em lona superior eu-
contram-8 ona Chaleira.

Blixir Cabeça de Negro
DO PHARMACEUTICO

HERMES BE SOUZA PEREIRA
Grande depurativo vegetal
Cura Bjpbilis, rheuraatismo agudo o

todas às moléstias que tem por
origem >i impureza de sangue
ÚNICOS FABRICANTES:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se. em todas as drogarias o

pharmacias do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

11—12 Joeiquim da Silveira Borges.
— i ? i m— ——

Mdias em todos os tamanhos, oa Ciia-
LBIRA.

A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta
praça c no interior do Estado existem actualmente cigarros or di-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta
afamada marca, para yüe se prev.inam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que os leg t-m >s cig.wros PEITO DE VÀCCÂ
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalííii os se«
guintes dizèrcs em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
MABQUBB

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-
mente o seu aroma agradável para distinguir w sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

Chamamos a attenção da nossa amável e distineta freguezia paja
a nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-
cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogo
po vi?pora, tão apreciado por todos. A franca acçeitaçSo que tem
tido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,
rumem os aíamados eiqarros 4Efi <jÉ &£ J£fJ &_ 8® WB
fracos c aroiuaticos 

Wwm^MrWnifa

Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
HIPTORIO E DEPOSITO CtERÁLí PBÂCÂ JOSÉ DE ALENCAR. H. 30

OEÂRÂ'hFORTALEM -
MuímaUdade Pernambucana
Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua

Vantagens offerecidas
Ser puramente mutua e per-

nambucana.
Seus capitães não emigrarem.
De seu lucro liquido annual-

mente distribue 8o % aos seus
mutuários.

Paga 3o:ooo$ooo aos herdeiros
ou beneficiários dos mutuários.

Dado o caso do mutualista não
poder pagar as quota sinistraes,
depois de 6 annos üe vigência da
apólice, a Sociedade chamará a
si os pagamentos sem que o pe-
culio a pagar pelo fallecimento do
mutuário soífra qualquer des-
conto.

No caso de declaração do mu-
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários, a Sociedade
poderá se encarregar de dar bôa
epplicação á importância que
constituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

Qualquer mutuário, cumprin*
do com seus deveres sociaes, po-
dera votar e ser votado para qual-
quer cargo da directoria, reque-
rer cm numero de ioo sócios no
minimo assembléas geraes extra-
ordinárias.

Dada a dissolução da Socieda-
de, os bens pertencentes a mesma,
depois de dissolvido o passivo se-
rão partilhados proporcinalmente
entre todos os sócios.

As reservas da Sociedade só
poderão ser empregada sem apoli-
ces da divida publica federal, esta-
dual e municipal, em hypothecas
nesta cidade do Recife e compra
ou construcção de prédios na
mesma cidade.

São portanto seus accionistas
exclusivamente seus mutuários.

A Directoria

Sede Social—Rua do Livramento n. 6, i. andar.

CAIXA DO CORREIO, 239
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

End. Teleg.--"MUTUALIDADE"
7-24 Agente Geral

O RI ANO MENDES.

har^acia o-ALiEiisro
CEARA'-FORTALEZA—PRAÇA DO FERREIRA, N° 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta empregada até mes-
BO pelos índios, no tratamento das moléstias que affectam os animaes.

Associando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos princípios de outras
plantas qne encerra o nosso preparado, temos feito o necessário e bastante, na
organização criteriosa de uma formula que possa substituir, com grandes vanta-
gens, a certos preparados que illudom a bôa íé dos incantos.

O Xarope Composto de Cambará o Bromojormio tom evcellentes e bem co-
mhecidas propriededos balsamicas, calmantes antifebres, espectorantes e ãesin-
feetantes das vias pulmonares,

CURAS ASSOMBROSAS

Asthma, Coq^luche (tossa convulsa), lntluensa, Catarrho chronico,
Eermonyses lnsomnia dos tuberculosos,

SEZÕES
No seu estado agudo e

chromco, moléstias do Fi-
gado e Baço, lebres em ge-
ral, Pulynevrües, Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ás com-
pheações do IMPALU-
DISMO.

No «Acre» e em todas at>
regiões paludoaas do Ama-
zonas, e o único medica-
mento que tem feito curas
admiráveis e assombrosas;
-as PÍLULAS MARAVI-
LHOSAS (contra sezões)

Impureza do Sangue
e fraqueza geral

Curados com o vinho To-
nico e Depurativo do Dr.
Manuehto Moreira.

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, En-
gorgitamentos, Rachitismo^
Neurasthenia, Syphilis e
Scrophulose.

Effeito maÍ3 prornpto do
qua a Emulsão de Scott e
o Elixir de Roqueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue,
Caíharro chromco,

Tosse rebelde, Constipação.

Sâo debeladas todas es-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expoctorante, cnlman-
te e desinfectante das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
belde em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados polo pharmaeeutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JULIO GUIMARÃES 22-52

ROSA & FILHOS
Fundição de typos e deposito

de machinas para

—Secção de Papelaria—
Grande deposito de,todas as qualidades

de papeis, objectos de escriptorio e
-PHANTASIAS.-

A casa mais importante ne3te genera
Edifício próprio

67—RUA DO LAVBAüIO—67
RIO DE JANEIRO.

Agentes geraes, no Rio.de Janeiro
ZENHA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

M'achinas para iaser café em o minutos
na LOJA DA CHALEIRA

HOTEL-RUFIIÍO
IHiacoellera-tas oommodos;

Local arujado e no centro da cidadã
Mesa bom preparada e accoiadiss'md

Preços módicos
I30KTJD A POETA

~ ''Iva GoRONEiL Joaquim Ribh oia -

I LE 6 I VEL
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A6ÜA OPETALMIGA
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ia Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

FABRICA PROGREDíOR
ovida a "Vapor)

—DE-
m wwwft py yy> ,yy

CURA RADICAL
de todas aa irritações dos olhos
Fistulas, Tumores Lacrimosos,
Ulccras e Chagas da Cornea,

olhos vermelhos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA.

A única verdadeira, 6 a fabricada por
l CÀRJBIBO & GUIMARÃES

24, Üua Mafqüez dc Olinda
(PERNAMBUCO)

7ende-se gxxx todaa as
drogarias e pharmaeias.

AGENTE NESTA CIDADE
Joaquim da Silveira Borges.

•—— -*o- <-»-i-m»»

VOU LÈR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"

Lâmpadas a carborêto 2$000
Bules de louça decorada o§000
Çhiçaraá para chá, decoradas
Ditiu para café, decoradas
Mantoigueiro3 decorados
Copos de fantasia
Copos brancos coui iuscriijõos
Canecos com azelha para água
Cocos portuguezBb luudo inteiriço
Ferros para canecos (para carregar
água)^
Armadores para rodo muito fortes

de

riado para anuasÓleo apr
Canivetes muito chikí
Baldes de zinco muito baratos
Telhas de vidro
Papei* pira forro do salas, variado Bor-
tinieuto
Tornos de medídaj paia lpccos
Lindos depósitos para bisenutos
Cabinho espocial para cabresto
Assucaroiros do esmalto pequenos e
grandes
Ditos do louça decorada
Garraíiuhas de vidro para toilet, com
copo
Copeiras com 2 copos muito chiks
Machinas de urrolhar garrafas, ameri-
canas
Machinas de fazer café em o minutOB
Coadoros do café em 1. minuto
Pratos deccorados para mesa
Ditos pnhi doce
Ditos para fruetas
Espelhos para sala, moldura de nogueira
YasonroE americanas, inacabaveis
Malas da Lona Buperior
Grandy deposito das mesmas
Malotas para viagem
Grande deposito das mesmas
Esmalte para pinturas
Acceita-se encomenda de malas
Malas pequenas, médias, maiores e
grandes
Bridas patenfc, americanas, novidade
Queiram procurar malas em nossa casa
Relógios de parede Cualet
Ditos Mosaico
Treuas de todos cs tamanhos
Correias para motores
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro em lâminas para dourae
Garfos du motal para mesa a sobremesa
Colheres alumínio para caíè e terrina
Fqgarèirós a álcool, novidade
Canivete? com corrente novidade
Cobertas de animo para pratos
Sortimento em malas, boas e bonitas! •
Leiteiras esmalt das pequenas
100 malas em deposito !!!
Todas iu forragons para prateleira.
Encontra-se na Chaleira
Armações de cadeiras de sola muito ba-
ratas
Oloo fiara relojoeiro, superior
Óleo para machina, superior
Tintas preparadas, em coros
Tinta para oscrever, buiões sort
Tinta para copiar, buiões sort
Livros borra dores, diversos tamanhos
Malas com 1 o 2 fechaduras
Ditas com fechaduras de latão
Ditas com asel.has de sola
Ditas de todas as dimenções
Liquido para limpar metaes
Chaleira do alumínio"Urinol 

do alumínio
Panela de alumínio
Çhicaiãs do alumínio
Pratos de alumínio
Perneiras inglezas pretas e amarelas
Metros em fita para bolço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta do escrever, todas as cores
Recebendo sempre novidades I
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, em Sobral, uo centro da ei-'Jade.

^ugareires a álcool com panela
Liquido para dourar.

Rua Senador Paula N°. 3M A.

"PENSÃO H'0B'R|'GP
-Acceita hospedes e pensionistas

Excellente local, bons commodm
Preços DVLacLlOQS

Rua Major Pacundo, 46 (sobrado).
-EORTALEZA-CEARA

175-RUA TOM.D0 W0BMCH75'
(ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço telegra-
phico «PROGREDÍOR»

TELEPHOME 24 3
m

mJmm ¦
Premiada nas Exposições de

4üÍ>®
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Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-
mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duct os, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qua Ve* encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

32—52

Caixa do Correio, 2 End.Tóleg." PHlLOMENo
QH&mB MJSMÍiPJmiFiiBJf

—DE-
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Mama^MÍmn&B
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PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 35-87.

Códigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 138 a
Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 eCJial'ariz,-6B

CSAIÒÁ-FOBTALBZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Cft. da Bahia
m\m DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES E KITRAN&EIfiAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
ESCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.—"AGUIAR"

J&fiQÍogpatpA® e i?êmi®p \,\
Executa com perfeição todo trabalho pliotògra phico, como sejam :

Photographia á Platinotipya, Crayou, Photocrayon,
-EM TAMANHO NATURAL-

Retratos por preço ao alcance de todos,
desde 9íflS00Ó a dúzia a 60$000.

Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes, como
A. Lumiére & Fils, Warttem & Wainmnght,

Wellingin & Ward, Easton Kodok & C.
ACCEITA CHAGADOS PARA RETRATOS-AO AR LIVRE

Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido
apparelho photògraphico, de Goerz Anschutz,

especial para retratos de çreanças.
Rua Senador Pauia

ar jss a (9-12)

Dr. Ribeiro da Frota

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hpvk
Acceita também chamados para 03logares servidos pela estrada"de fer-

ro e para 03 próximos a eètá cidade.
mim 1 > 1 üa»-———1'alas aparelhadas com latão ' eueon-1

tram-so ua Chaleira. jM

MEiiiCO E !>AItTEIRO
lDé> oons-altas das 8 às IO

lioraa cia raanhã na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoeita-os também

:pa:ra os pontos servidoe
pela Estarad-a cLe Feararo

e o-utros p:i?03Eixri oa a
-SOBRAL-

llli"ííl í.ví

II9'

Premiada com o DIPLOMA OE HONRA

EXrOSICÃO DE TURIM 1911

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca decigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter ír.cilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo# numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecçoes ou numerações.

Por este systema Oca ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de coliarinhos de linho

1 par de calçados Walk Over
1 rica bengala com castãode pratadúzia de "camisas francezas

ternos de brim branco H. J.
1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito dc frak casimira ingleza
1 dúzia collannho, 1 dita punhos,i dita ceroulas, 1 dita camisa,
1 dita lenços, 1 dita gravatas.1 rica commoda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.

1000
2000
3ooo
4000
Sooo
6000
7000
8000

9000

0000

rótulos
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Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA ?$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEAIÍÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO-PMGA DO MERCADO, N. 30.
Hotel do Norte

Rua Coronel Campêllo
Eecentemeute installado num prédio

espaçoso e confortável, situado
uum dos mais aprasiveis

bairros desta cidade.
-ASSEIO, CONFORTO,

• COMMODIDADE.-
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

=aa

CLUBSDACÍSA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 e 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor-

OY.Oles, Machinas de escrever SM1-
TH VISÍVEL, Byciclktas STAR,

Espingardas STANDARD e
Chkonometro ROYAL.

Para informações, procurem o ageuU
nesta zona— Victor de Paula Pessoa,

(Residente nesta cidade). (18)
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Grande deposito permanente das legitimas
.:;.>::¦ Machinas de Costura

VIBRATÓRIA, á
VIBRAIsTTE,

FAJsj£XXjXA!...
A machina comprada em nossa casa nunca fica

inutilizada, porque temos
Agulhas, lançadeiras e outras peças avultadas !..,*' 

_ @m ®© iiiuda /.."•
Cautella ! Não comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.
(12—24) Fenelon Saboya & Irmão.
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